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l:ma l'IÍwgc111 th· Cintra - l>t1><•11ho 1lc ~ogul'im tia Sil\'a - Gr:l\urn 1h• Cc~·lh" 

~ão ha ca rme ele poela nem tela de pintor que 
nf10 tenha reprocluzido, com inspiração e deleite, as 
hellezas naturaes da eucantada Cintra, o pron1onto
rio da Lua , o jardim das llespa nhas, a 111oirisca 
pousada estiva dos reis agarc11os de Lisboa. 

Camõrs e Cin tra - o poeta e a poesia, a nature
za e a arte - quasi que são os dois unicos indica
tivos da existencia de Portugal para os estrangeiros 
que raro nos ci La111 hoje, q11a11do ha tres secu los ne
nhuma outra nacüo endtia tanto o mundo com o 
seu nome, ento:iclo pelas ce111 tu has da fama, pre
goei ra dos descohrimcntos, conquistas, com u1ercio e 
navegaçào dos port uguezes. 

Certo que sf10, Camões e Cinlra. duas grancles da
divas do Crcador a <'sle bem prendado e mal fadado 
reino de Porlugal; 111as sobran1-ll1e, para cita r e lou·· 
'ar, outros homens e outras paiza~cns, que só por 
elle estar n'este can to do mundo, lhe não chegam 
cá os ra~gos da pen11a nem os Loques do pincel es
trangeiro. 

Os proprios nacionacs adoece111 d"1'sta e11íermida
de; la111hem elles tem parecido estranhos a muitos 
homen~ <·elebn.•s, a 111uitas hellczas naluraes, a mui
tos monumenlos artisticos, a muitas ~rnndezas de 
Portugal, que hão de elcrnisal-o na memoria dos 
homens, e fazer com~ que o não possam riscar do 
mappa das nações. 

Não tem, comtudo, os 111odernos sido tão descui
dosos como os anti•,os, liorque 11a pintura, na gra
vura e na lithogra1S1ia, lêtO sido nos ultimos aonos 
reproduzidas muitas bellezas naluraes e monumen
taes de Portnrral. 

O nosso jor~a l te111 fe ito d·enas o principal pecu
lio das suas gra1 uras, e rle Cintra tem já publicado 
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algumas paizagens em a111hos os 1olumes antece
dentes. 

A que hoje apresenttlmos foi tirada do ponto de 
vista tomado cio sul da serra, onde se está construin
do a "vi lla fatcphania. » 

Esta nova po,·oação, que lanlo realce pôde dará 
1·illa ,·etl rn dos n1oiros, está apl'nas Jllaneada, e posto 
que se achem jú alli con~tru1<los vinte e tantos pre
dios, com se us acccssorios, sómen te uns dez estão 
promptos para hahitar. ús estorvos que tem havido 
para a con tinuação do ca minho de ferro de Lisboa 
a Cintra, cuja l'staçào nos dizem será ás portas da 
« ,·illa Eslcphania '» tem feito com que as obras es
tejam paradas ha muito tempo. 

O sr. Lucoue, emprehendedor bem conheci do, 
mas nem sempre bem succedido, 1:0111prou n'aquelle 
local peito de 130:000 111e1 ros de terreno, que é uni
camenle a iirea actual da projcctada « 'illa Estcpha
nia ''; poz-lhe umas trcs 11111 anores de sombra, e 
commetteu o plano e construcçào das c<lifi1:ações a 
um mr. Colson , nrchitcclo franccz, '\ue este' e al
guns aonos em Lisboa a comer uma ibra por dia, 
paga pelo thcsoiro publico. não sahemos wm que 
auclorisaçitu ! Ou1 i n1os que as construcções, apesar 
da sua elegancia exlerna , rl<'cusa111 a imperícia do 
archilecto, sobre tudo e111 relação á escolha dos ma
teriaes. 

No plano da ed ifi ca~·ão da oova villa co111prehen
de-se um cassir10 ou club para bailes e concertos ; 
sala e a111phitheatro para espectaculos scenicos. Mais 
uma grande hospedaria, e fo11te publica n' uma la
meda de an·ores transportadas pelo novo ~ystema, 
que péga nas de vinte ou trinta annos, e as lc"a 
para onde se q ucr. 
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O prirnili\'O en1prczario, não lendo cabrdaes para 
l'on11nuar a rdi ficação, formou urna companhia de
no111inada " Eslephaniense '" a qual por meio de ac
~·õ1's haria de 111inistrnr o rap11al necessario para 
ultimação lia obra. Yarios capitalistas e outros ca
'alheiros clrcfü·ados a similhantcs cmpreza nbscre
\·eram para csla companhia, a que lambem prestá
r.1 o seu apoio el-rei D. Fernando, o mclbor patro
no que a alterosa Cintra podia encontrar, depois de 
ser tào <1uerida de O. João 1, de D. Manuel, de D. 
~eha tiào e de D. Jnão de Castro. 

Dependia porém a a1>provação dos estatutos da 
ddi n1tiq1 constituirão da cmpreza do caminho de 
fe rro de Cintra, o qur ate• agora se não tem reali
sado. Consta, porém, oílicialmenle, que o emprezario 
Lucolle trespassúra a uma companhia belga, de gente 
ahonada, a 1•mpn•za elas docas e bairro marítimo dii 
rna r~e 111 nort e do Trjo. Se assim é, teremos o noro 
bairro n1arginal, ca rril tle fe rro para Cintra, e con
tinuada a " 'il ia Eslephania. )) 

J\ paizagc111 que hoje npresenlàmos, copiou-a no 
seu 3lh11 111 o no~so i11c·ancarel desenhador o sr. No-
9ul' ira da Sil va, 11·u111 p<isseio que ulti111an1ente foz 
aquell <' ad111iranll panorama ele \'erdura e alcantis. 
O ponto de vista é noYo; e sobre tndo está escolhi
do co111 3rte, e com aq uctla 111ela11colia poetica que 
ta nto c:uaclerisa o nos~o talenroso collaboratlor. 

EXTRACTOS DE U~I u rno l~ÊDlTO 
1\"icl. pag. IG'.?) 

C.\S.\ O:'IDE P .\LLErEU O GR.\~OE POETA PORTt:GCEZ 
AL'.ll~IDA GAHRETT 

Entrc1110 - agora. como ditia o poeta na sua rarta, 
pela dita casa de Santa I ·abel, e pela sua porta prin
cipal. 

'\o ' estibulo nunca chegaram a collocar-se ban
co~ ou cadeiras. A porta que diz para a escada 
linha dois batentes, gira'ª para am bos os lados, 
e nunca fi l'o.11 [1 'onlade de Garrell, apesar dos es
forros reunidos de dois armadores, dois carpintei-
1·os, do (;onçal\'cs e 111rus 1 Esta porta tinha ao meio 
dois oculos, e por ci ma d'clles as iniciaes A. G. e111 
metal doirado, e sobre ellas o Lin1hre das armas do 
vi:wonde com a sua di' isa - Semver {txn. 

Seguia-se a cscnda que t111 h3 dois lanros, e na \'Ol
ta um candieiro de gaz. Este ca ndieiro tan1ben1 não 
a~rada,·a ao <·apricho~o inq ui lino; collocara111-8e por 
d1fferentcs ' czcs uns trrs ou quatro, mas nenh um 
mereceu 3~ honras de uma escolha definiti va. O 
agcnle da rompanhia manifestou n'essa occasiào uma 
pacienci3 digna de alto!' lou' ores, 111as não conseguiu 
salisfazcr o e-.:igente poeta. 

O dião de pedra, entre a porta e a escada, bem 
como o al:tar. <'ram pintados de branco. As paredes 
da escada l'Stucadas. e a llladeira das portas e cor
ri111ão pin tadas a mogno. Os degraus eram pintados 
r cn' ernizado i111itando oleado; ao meio corria um 
ta\>ctc. que se c~tcndia do vestibulo até á porta da 
sa a de espcrn, aperta<lo em cada degrau com bra
<'adciras de 111c1al doirado. 
- No ci 1110 tia escada ha' ia ullla port3 na frente e 
duas laleraes. Aquella dil'a entrada para a saleta, 
t· estas para dois com•dores. A saleta, ou sala de 
espera , é />equena e quadri longa, tendo ao fundo 
uma jancl a para a rua, onde se ha\'ia posto um 
transparente pintado, e cortinas de cassa bordada. 
A sua mohilia era111 quatro cadeiras de mogno com 
estofos de marroquim , e duas banquinhas de jogo. 
Era atapetada com tapete de lã, carmezim, verde e 
prelo. Sobre o tapete duas passadeiras de bollanda 

crua po~tas em crnz. Paredes e teclo de estuque 
branco, uma porta á di reita conimunica da saleta 
para a ala, e outra á esquerda para o cscriptorio. 
Entremos por esta ui lima. O esc1 iptorio é uma casa 
de lam3nho regular, quad rada, tendo além da porta 
por onde entrámos, duas jancllas sobre a rua. e duas 
portas que lhe corre·1>onde111, sendo a primeira para 
um corredor que de dar á cozi nha, e a segunda 
p3ra o quarto da caura. As paredes sào estucadas 
cm ,·erde, e o teclo estucado ele branco, tendo ao 
centro um fl orão entre arabe co-, d"onde pendia um 
g3ncho. de melai eara lu tre. ;\ s portas nào tinham 
reposteiros; nas Jll nellas cortinas ' erdes de lã com 
galcri3s de jacarandú . e transparentes brancos. O 
tapete irmão do da saleta. 

Entre as duas portas (do corredor e quarto de ca
ma) estava collocada a hann1 gra nde de escrever, 
bol"cte magnifi co, de quatro pés, com traressas cm 
cruz. Sobre esta banca, e ai11da na rua do Sali tre, 
fo ram revistas as Folhas C11hidas, e co111eçado o ro-
111ance não concluido, /l l!lena .. Ta111bcm ~obre clla se 
emendara111, para se i111pri 111 iren1 , o:; ul timos di~cur
sos parla111e11 tarcs do grande porta. Alli .;e ti nhalll 
to.macio os apontamentos que sen imm de lrnse, na 
tnbuna, a es!'es derradeirns 111onumentos de eloqucn
cia que arrchata1a111 o autlilorio que os Otl\iu na ca
mara dos pares . 

A antiga mesa de trahalho fura 1 ransformada em 
outro 1110\'el antes da mudanea. 

Ao lado d3 lrnnca de rscrc,er estara a cadei ra, 
que o poeta chama' a ab/Jacial. Era um mo\'el gigan
tesco, magcsloso e elrgante. lla' ia pertencido ao 
Dom ahbadc de . llcnto, mas 11ào con~el'\a'"l\ cxa
ctamcnte as forma · prn11iti' as. Garrett IHl\ ia com
prado parle do CÔrO da egreja que Se COll\Crleu elll 
parlamento. e c1·cssa madeira, que era pau santo, 
tinha mandado fazer 3 maior parle da sua mobília. 
~a mesma occa ião parece que arrematou a cadeira 
ahhacial, apro\'eilantlo-lhr os pés e hraros, que for
ma,am dois 111agni fitos ilragC1es, e mandado fazer 
u.111as costas no' as cio mes1110 rsli lo .. \ cadeira não 
ti nha menos de l 111. :10 e. do thiio ao ultimo orna
mento do espaldar, e cabiam n"clla duas pessoas ~en
ta<las. Era estofada e l'orrada de dam:i,eo de seda 
carmezim, e considerada mais como ohjcclo de lu-.:o, 
que de uti lidade . 

fü1Lre a banca e a pa rede estara um tamhorele 
éoberto de coi ro lavrndo e111 go mos, tendo cada go
mo sua cor diffe re11te. Aos lados da mesa descia m 
dois cordões tle campai nha . Xa pa rede fronteira es
lava collocado u111 fogito de fe rro, e por cima um re
logio pencl uniclo. Ao fu ndo, e111 frente da pori a de 
entrad:i, duas grancks cslilliles de pau :,auto cobriam 
a pa rede. Aos lados da porta lica\l\lll outras du3s 
de menores d11uensê1es. l~slas ha' iam si.lo feitas cm 
casa, eom restos d"i11111ella madeira, e somente asco
IU111nas são de pau santo; as taboas e regoas são 
ele pinho, e o pocla conseguiu, cu111 uma i11fusào pre
parada por cllr. dar-lhe a c<ir que imita a cio jaca
randá. Do meio corpo para h:ll\o tem estas estan
tes uma c::pccie de ga,ctas feiias de cartões forro
dos de papel de raiz, com rcrragens de metal bron
zeado, e 1úllas esta' a111 Lodos os papeis e manuscri
plos do nos ·o poeta. 

As duas maíorcs, obra de mais apurada marcene
ria, de estilo ~e' ern, em que . t·omtmlo, se tratou mais 
da grandeza e commoclida1le que da 'erdadei ra elc
~ancia, fo ram mandadas fazer pelo faltecido duque 
cte Palmetla para offcrecer ii Gan elt quando este 
escre\'eu aq11ella ad111ira,·el hiographia da fa llecida 
duqueza . 

O \'elho duque, maisJwincipe do que alguns reis, 
era adm irador sincero o poeta e elas suas obras. 
Tenho á l' ista algumas cartas nas quaes falia com 
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enthusias1110 <lo auctor de D. Branca. Tão diITerente rc~rnes de rosas, um de fundo verde, outro cõr dr 
era este de outro a quelll um estrangeiro de dis- canoa, mas ambos idenlícos cm tudo o mais . .\la~ 
tincção fazia uni comprin1en10 por ser compatriota entre os dois hesito, porém, porque minha filha 1ota 
de Garrett, rcspondemlo de um 111odo Wo indigno de pl'lo de fundo 1erde, e outras S:!nhoras que aqui es
si e ela su;1 alta posirão, que indignou a qm\ntos o 1:10 1ota111 pelo fundo cor de canna. Eu \'Oto por a111-
ou1·iram 1 E o que assim o deprimia dei ia-lhe não hos; e deixo ao meu amigo o decidir sur les lieuJ 
poucos sen·;ços ! Mas o duque de Palmella. que nào e it'ndo o effeilo que um e outro faz no quarto. » 
era ingrato, nea1 pedante, escreria a111iudacfos 1e- Decidiu-se que ficasse o de fundo rerele com ft's
zes ao grnnrle poeta para que ro~se jantar co111 elle tõrs de rosas, mas depois conhecemos que o de fun
ao Lumiar, e fe7.-lhe se111pre muitos 111:1uos. As duas do cor de canna dei ia produzir melhor effeilo, por 
estant<•s ni\o fora111 paga da bio~raphia da duqucza , Sl'r o quarto pouco alegre. 
mas si111 um.i lembrança tio illustre diplo111ala ao O teclo era estucado <le branco: o chão atapcta-
poeta que li.e era tào qul'r;do. do. A alco1·a é quasi quadrada. A rama do 1>01'La . 

Todas as quatro estantes estaram alfalH'litamente de estilo sebastianista, tinha a cabeceira encostada 
on111eradas .. \s duas ao pé das janellas A e B con- ú parede da fresta, isto é : 1oltada para o nordeste. 
tin ham: litlern tura' pOt's:a e 111iscellanras. e e D Niio se lhe tinha111 posto, COlllO clle dizia na sua 
as duas ao pé das portas: direito, historia, e scien- carta, cortinas de d1ita, porque cu e o Gonça.1'·('!'1 
l'ias 111ornes. :\'t'stas di1 isf1cs arbitrarias, f1·itas por ous"1rnos pronunciar-nos abt'rlan1ente con tra i5 o. Foi 
elle, comprchcndiam-se. !>Ob o titulo1h.: 111ist!'llaneas, a pri111cira rez que o athánws em falta n·este capi
todas as outras espet'ies bihliographieas núo desi- Lulu, l'lll que era ião meticuloso; e cu, seu aprendiz 
gnadas. na UHlleria, tire a audacia de lhe dizer que se 1 i~s(' 

,\ sua li1 raria não rrn gra nde, nem tüo pouco 110- na sua ca111a a coberta e a arn1ariio de chita, ,,up
tarel c111 lil'l'os muito raliosos. Ullla pri111P1ra ediçào poria que er;1 o lc:to 1111pcial do seu cocheiro. l~s t a 
dos Lusiadfl.s de Camilrs. u111 li1 ro <le oraçfü•s que co111pa1"<1çào trouxe-o ao ho1u l'an1inho, e a ca111a rc 
pertenceu ú rainha O. Catharina . e mai~ duas ou c<'ht•u urna modesta ar111ação ele ('tl:-:-a branca, e unw 
trcs obras das ljUC lioje :-t' c11nsidera111 raras. tom- colcha h1.mlada por l'ohcrta. 0 1.' catla um dos lado~ 
punham toda a sua riqlH'za. T111ha al~uns auclorcs da caheceir:1 haria uma bauquin~1a de pau santo, !' 
c;rrgos e 1.tti nos c;i1 hoas cdiçôe~:, l'arias <'ollecções sohre ellas d('scia111 doi~ grossos cordões de ca111pa:
hespnnholas, pouro'> poetas portuguezcs e, l'lll geral, 11 has ornados com horlas rereles. Entrando no quar
Jirros que, sc111 ~er tidos na conta de raros, são C'Sti- to, ao lado C:iqurnlo, haria um to11Lado1 .. co111 ga1e
rnado:: sempre. tas ~ranues para roupa. Sohre l·lle c:;1ara111 dua~ 

Garrrtt já 1J;io eo:upra1t1 li1ros; ha1 ia annos qu<' t·aix.1:-. in~lezas 111ac-:nificas, un.a co111 lodos os ohjc'
eu lhe fornecia obras para as suas leilur.ts fa1oritas cio:. de uso neet·~:-.ario para ho111t•n1: a outra con
(thcatro e l'iagens) e lhe da1<1 as uoticias que podi<I tl'ndo u111a corr.:!spondencia 1olu1uosa ': flores scrn1i> 
obter sohre qualquer li11·0 que se puhlica1a. U ui- de di1ersas epochns, u111 retra io deGal'l'cU fcilo 1•111 
tin10 livro qu<' elle 111e pe.liu para ler, e 1p1c n:io pô- cohre, e 1arias rcliqu ias e fa111ilia. 
de já cond11ir, por adocC'cr quando o cs1a1a lendo. Depois dºl'slc primt•iro mo1cl (':,t;na a porta para 
foi urn 1·olu111e da colh.'l'{"àO de l'oyay('S 1111/our du o retrete, j ·1 na outra parcJe: logo adiante, outru 
Jlonde. edinio de folio. co:i. gra' uras, publicada por contador a111da melhor do que o prin1eiro, mai~ al
Alher10 de ~lontémont. .\ s 1 iagcns do cap1tfto Coo!.., lo, e com mais ricos la 1 ores. Este íica1·a aos pés tia 
que 1·cn1 n 'C'~l<' lomo, deleitaH11H-n·o muito, e dizia ca111a, e tinha por ci111a , presa ú parede, a bella i111a
<'ilc que lhe traziam á 1uc111oria a sua all'gre e es- gelll de Christo, dl' que já falk1 , que reunia ú sua 
perançosa mocidade, porque as tinha lido a primeira adn1irarel bellcza, o ter pertencido ú mãe do poeta 
rez q 11ando and;wa a estudar na uni 1 ersidaJc. .\os lados do crucifixo estara 111 u 111a IJacia, u111 jar-

Yoltemos ao escriptorio. ro, u111a palmatoria, ullla estante de missal, e dois 
Complrta1nm a mobília dºesta casa duas cadeiras 1asos prquenos, ludo de metal amarcllo (ou prata 

geno1ezas. pretas, uma harq11inha ao pé da porta doirada?). Estes ohjeclos, conscl'latlos por Garrett 
do corredor. e u111 guarda-lume, cm frente do fogão, co111 grande veneraçúo, hariam pertencido a seu tio 
n'uma moldura de pau santo, pé de ferro, com um o l>ispo D. Frei Alcxa11dre da Sa~rada Fa111ilia ; o:
quadro hordado a lã, representando um calabrez eo111 dois pt'quenos 1·a~os, jú referidos, eram os 111csn10!> 
uma criança ao collo. . qlll~ lhe serriam por occasiào dos ponlilicacs. 

Entremos na akora onde lllorreu o poeta. E um Ao lado da carna c~ta1a uma "rande poltrona co-
quarto que rrccbe qua-;i toda a luz do escriptorio, herta co111 estofo de lã. com fundo 1cnle e grinalda:-. 
porque n;io le111 janel la . Uma pequena fresta que de ro~as, imitando o papel de que estaram f'orrada:-. 
dei la para o <111i nta l da sr. º condessa das Antas, e as paredes. 
cnjo tamanho foi limit ado por esta senhora co111 in- N'csle quarto, preparado com tanto e111pcnho, u·a
cri ,·cl sr1 cridade. dei'ª cnt rar o ar li HC co111 a mcs- q uella cama scha!'lianisla restaurada con1 1'erdadei f (I 
ma parci111011ia éom que e11tra a luz. Ao íundo do a111or de artista, penou o grande poeta trinta e no1e 
quarto. no rrranto ma!S <'~curo, ha u111a pl'quena por- dias sem dcscanço 1 A~ paredes flomlas, aquelle ar 
la piira o retrC'lc e corredor particular, que se tinha de campo que elle tanto ama1a, um certo perfunH 
occullado com o papel com 11ue se fo rraran1 as paredes de 111ocidade que lanlo o comprazia. e •que ellc affe
do quarto. Este papel era lindo. mas brilhai a pouco ct;wa u111 pouco em tuililo, não poderam prolongar 
pelas mús conrliçõcs da ca!'a onde fóra posto. Foi es- uma cxistenc.:ia que sería sempre gloriosa para as lel
rolhido pelo r.onçahcs e por mim, e relllcltido cn- tras patrias. O seu dl•stino foi inc\ ora1el 1 ü111 ho
lre outros para Belem à appro' ação do pot'ta. ~las mem que parecia, e prclentlia ser sempre moço, qu1• 
as suas rl'solur<'cs em ui;11erias de /?OSlo nüo se to- no ll'llJO, nos costumes e nos gostos pendia mais para 
maq1m le1cml'11le. Parcl'e que foram consultadas as o co111êço do que para o declinar da cdade, morreu 
banhi stas ma i ~ acredi ladas pela sua elrganl'ia edis- no 111eio de u111a pri111;11 era pintada. entre falsa 1·er
cernimcn10 ua escolha e harmonia das côres; mas dura e fingidas fl on•s, fazendo, horas antes de mor
pelo período de uma caria que tenho ;i 1 ista os vo- rer, projcctos .de trabalho, isto é, 111orreu cercado d1· 
tos foram lodos concordes. toda:: as suas 1 1lu~õcs de homem e de poeta 1 ~Jorreu 

Diz a caria ele Garrett : 

1 

quasi como tinha 1·i, ido 1 
" Del'idiclamente e sen1 hesitar, o melhor e o que l~ n lrcmos na sala. 

escolho é u 111 dos dois que tem o mesmo de~·enho de 1 1\'uutra parte se dá noticia d'clln 
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É uma casa quadrada com duas jaoellas sol.Jre a 
rua, duas portas ao fundo, correspondendo ás jancl
las, das quaes uma diz para o corredor que \'áe á 
casa de jantar, e a outra para o quarto que devia 
pertencer ;i e'i..m• lilha do poeta. Outra porta, a 
meia parede, da''ª entrada da saleta para a sala. O 
teclo estucado de branco Linha ao centro um florão 
cercado de arabescos. O tapete era egual ao da sa
leta e escriptorio. Por causa d'elle, e por não ter 
ficado nunca posto em termos, escreveu Garretl ai
s umas quatro cartas para que o Gonçalves ou cu 
Instiga ·semos o armador, e o obrigas ·emos a por o 
tapete como deYia ser. ~a ultima carla pedia pelo 
a111or de Deus que o livrassem do indigno G. 1 O que 
é certo é que se não conseguiu nunca o que rlescja
"ªmos, e que em alguns logares o estofo levantava
se muito c111 grossas rugas, e estava todo mal pre
gado. 

O papel das parede tinha fundo branco e ramos 
de oiro. As janellas esla,·am armadas com corti nas 
de cassa branc,a bo1dada, teodo eotre a corLina e a 
janella um manleatt de damasco cucarnado quedes
cia até tt altura dos parapeitos. Transparentes bran-
cos. ' 

Em frente da porta de entrada firava o fogão, que 
era para lenha; linba a frente de marn1ore branco, 
e era bronzeado por dentro. Não chegou a collocar
se 1>or cima d'ellc um espelho de Veneza que para 
isso se e~tava arranjando. 

Aos lad'os do foi:são dois cordões de campainhas 
com borlas carmezios. Entre o fogão e a jaoella um 
sofá em e tilo da 1·enaissanu, coberto de damasco 
carmezim. Diante do :;ofá unia banquinha do mes
mo esti lo, com embutidos. Entre o fog;io e a porta 
do -quarto tres cadeiras lambem da rc1wissauce, e 
com o mesmo estofo carmezi m; em frcnLe d'ellas 
uma banca feita de uma só táboa oblouga. com mui
tos arabescos e embutidos, lendo por pé uma grossa 
columna torneada em e:::piral. 

l\o 'ào das duas port as uma banquinha de fórma 
caprichosa, com dois pés, compostos cada um d'ellcs 
de duas columnas e uma rcgoa co111 duas garras em 
baixo. Por cima d'esta banca uma éla!Ji:re presa na 
parede. 

·o 'ào das janellas outra banquinha de feitio 
quasi similhante á que lhe ficara fronteira, e lam
bem com sua étayere por ci ma. 

Esquecia-me dizer que ambas estas banquinhas 
tinham e111bu tidos de marlim , ou madrc-perola, e 
que todos os 1110\eis de Garrett era111 de pau santo, 
exçeplo os da casa de jantar. 

A enlrada da sala, uma cadeira de espaldar dr 
cada lado, ambas de esti lo sebasticmista, e fo rradas 
de damasco carmezim <·n111 franjas de seda . 

Entre a porta de entrada e a do corredor 1rn1 pe
queno bufete, e sobre elle uma cai'i.a quadrilonga , 
coberta de espelho por fora e na tampa. Em ci111a 
tinha pinladas no ,·idro as armas do 'isconde co111 
as côre:. naturaes, e a di' isa por baixo. 

Dentro d'cste eleganle cofre achavam-se todos os 
seus diplolllas, titulos honoríficos, carta:, dos sobera
nos que o honraram com alguma distinrção, etc. O 
nosso poeta possuia cm suhido ii:rau o amor d'essas 
pequenas bagalellas, com quanto affectasse por ellas 
uma granrle indiffercnra. A ca rta que lhe dirigiu o 
sultão, com as insígnias do Niekan lftehar estava 
n'este cofre, guardada cm um saquinho de selim 
branco. 

Nos dois canlos do fundo da sala ha,·ia duas co
lumnas torneadas em espiral, com unia jarra de por
celana em cima de cad:i uma. ~·estas jarras esla,·am 
dois magníficos ramos de pennas, 11ue o meu velho 
amigo Agostinho José d'i\lmcida me tinha mandado 
da Amer1ca para cu clar ao poeta. As outras colum-

nas que devia111 corresponder a eslas, foram reliradas 
a nieu pedido e do Gonçalves, por se assimilharem 
muiLo a dois tocheiros de egreja. 

Sobre a pedra do fogão brilha vam duas formosís
simas serpentinas de jaspe e metal prateado. 

l!:legantes placas japonezas, para dois e tres lu
mes, serriam ás paredes de rico enfeite. 

Garrett possuía muito poucas pinturas, e d'essas 
nenhum quadro tinha ainda collocado. 

No meio da sala havia um fautetiil, estofado eco
berto de lã de ramagens, a que o poeta dava o no
me de cadeira de occasião, J>orque se destinava a 
rodar para todos os lados on e fosse necessaria. 

(Continua) F. GOMES DB" AMOl\IM 

RASPAIL 

ll a nomes lào populares, não só no proprio como 
nos alheios paizcs, que a nioguem é dado ignorar 
em que se estriba a fama q uc os pregôa . 

O nome de llaspail é um d'cstes. 
l"rancez por nascimento, é hoje cidadão de todo 

o mundo. porque na maxima parte das línguas cul
tas se aéha traduzida a obra que lhe grangeou no
meada entre os povos, o cc Manual da Saude »; e 
porq uc em todas as nações ha scctarios do seu novo 
systcma de tratamento das lllolestias, exposto no 
n·fcrido manual, e n'outras obras menos vulgares, 
por se referirem ás altas questões da medicina e 
sciencias accessorias. 

E111 Raspai! ha duas individualidades, e ambas 
tem concorrido para a sua cclehridade - a poli tica e 
a scientifica. Trataren1os unica mente d'esla, n~o só 
porque aquell 'ou tra é defesa ao nosso jornal, mas 
porque como sabio e antigo da humanidade é que o 
'amos dar a conhei:er aos leitores, pelo relrato que 
apresentfoios, e pela sua ht0graphia, colllpilada das 
muitas que d'ellc te111 escripto a111igos e inimigos. 

l111porta, porém, declararmos :t ntes de tudo, que, 
estranhos á arte de curar, posto se diga que de me
dico e de louco lodos tentos u111 pouco, nào trattlmos 
aqui de contesta~ o.u defender o s~stema medicati'o 
d·cste celebre cl111111co. 

A medicina, como a política, tem tido muito~ re
volucionarios e poucos reformadores. naspail é re
vulncionario ou l'cfor111ador da medici na ? 

Não o decidir[1 , de certo, a Íll\eja, a riralidadc dos 
<·ontem por a neus. 

~las, ainda que o não decida, dere111os lodos res
peitar o ho111e111 que c·o111 tanl o talento, scicncia e 
paciencia, contrihne para o« dcsidcratum "de tantos 
sec nlos. a certeza medica. 

Dissértando ~obre este ponlo, <lissc um auctor in
su~peilo, porque é leu te de medicina allopatica, o dr. 
Thu111az de Canalho, no di~cur~o de ahertu ra das 
aulas no anno l••<:tÍ\'O de 18i; I : 

« :\ào será, pois, nem o a11ato111isrno nem o \'Ílalis-
1110, nem espil'itua listas nem 111atcrialislas, que nos 
hão de definir o caracter da medici na actual; ha de ser 
o rcspci lo por todos os elementos da sciencia, a con
ci liaç;io de todas as ,·crdades n·um ponto de vista 
mais comprehensivo, que as desenrolva, cxl>lique, 
concentre e determine. o ·esla harmonia resu tará a 
unidade, e serú n'ella que have111os de encontrar o 
verdadeiro criterium da certeza medica . » 

Deixemos pois o debate de tantos systcmas de me
dicina, boje cm lucta ,.j,·a, aos homens de scicncia; 
e façamos o resu1110 da 'ida e obras do auctor do 
« ~(anua l da Saudc. » 

Francisco Vicente Raspai! nasceu em Carpentras 
(Vaucluse) a ~9 de Janeiro de 1794. 
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Foi o terceiro filho de uma familia pobre e realista, 
que ficou miseravel de todo com a revolução de 1792. 
Um ecclesiastico de grande saber e virtude, o padre 
Eysseric, o tomou á sua conta, ensinou-lhe os pri
meiros elementos, e o metteu depois no seminario 
de Avinhão. Taes progressos fez dentro em pouco 
tempo, que, quando tinha apenas 16 annos, foi en
carregado de reger a cadei ra de philosophia, e em 
1812 era lente de theolo9ia no mesmo seminario. 

Aqui foi elle profes ·or oe quinze ou 'inte bispos, 
arcebispos e cardeaes, entrando n'este numero o 
actual prelado de Paris, mgr. Sihour. 

Obte' e, a ron-os dos seus superiores, dispensa das 
ordens para prégar, visto não ter a edade canonica, 
e no pulpilo maravilhou os que o ouriram. 

Chegou a adquirir tal fama, que o imperador Bo
neparte, ou' i11do fallar de uni sen11ào nola\el que 
Raspai( prégâra no anniversario da liatalha de Aus-

• 

terlitz, pediu que lhe rnandassem o rnanuscripto. 
Raspai!, que tinha prégado de improviso, escreveu-o 
mesmo na me~a da sacristia onde recebeu a ordem 
do in1perador. Este, depois de o ler, remetteu-o ao 
prefeito de Yauclu e com e ta nota do seu punho. 

cc Proteja-se e te rapaz, que ha de il' muito longe. » 
A prophecia realisou-se 1 
\ão querendo. porém, Lo111ar ordens, saiu d'aquelle 

instituto, e contentou-se com o modesto Jogar de 
prefeito no collegio da sua cidade natal. 

Durante a guerra ci' il, Raspai! exhortou sem
pre os seus concidadflos para se reconciliarem e 
defenderem a patria ameaçada· e cm quanto os 
patriotas cra111 obrigados a refugiar-se nas mon
taubas, Raspai! <:0111 ·cns doi~ irmãos mais velhos 
alTrontou sempre as iras do partido realista, até ao 
momento em que se rcstaheleceu a tranquillidade 
no meio-<lia da França . Partiu então para Paris, 

f\11spail 

aondr padl'C('ll muitas necessidades, µorque, conhe
cidas as suas upiniiles n•puhlicana~, foi succcss1va-
111ente dcs1)('dido dos colle14ios onde Sl' ia offerecer 
como repetidor, 'cndo-sc ohriµado a dar lições 
particulares aos csludanles do hacharrlado de lct
tras. A pesar de tflo a t tribulada existencia, repar
tia elle o seu tc111po rursando as aulas de direito, e 
tomando parte acti' a nos trabalhos das sociedades 
secretas da rc~tauração. Concluindo o curso jurídi
co, foi praticar no e~criplorio de um adrngado. Mas 
reconhecendo a falta de \Ocação que tinha para as 
tricas do fôro, deu- e inteiramente ao estudo das 
sciencias ph ysicas, 'i' cndo dos honorarios de expli
cador. N'este tempo casou-se com uma honesta cos
tureira, muito feia, segundo dizem todos os biogra
phos. 

Final111rntc cm 183~ apresentou Raspai! ao Insti
tuto os seus primeiros trabalhos sobre a família das 
gramíneas, reduzindo a u111 terço as innumcraveis es
pecies conhecidas, baseada esta sua classificação, não 
sobre os caracteres fugitivos do i1wolucro, mas sobre 
os analomicos e physiologicos. De 1824 a 1830 de-

clicou as suas numerosas invrstigações a botanica, a 
zoologia. ,, paleonthologia, á medicina legal, e sobre 
tudo á chimica e á anatomia 111icroscop1cas, publi
cando-as nos A mwes das Sciencias Naturaes; nas 
Memorias do Musl'u; nas Memorias da Sociedade de 
Historia natural de Paris ; no Repertorio yeral de 
Anatomia ; e no Boletim das ciencias. de Férussac, 
o qual boleti111 contém cgualmente cl'elle grande ou- , 
mero de notas originaes e analyses criticas. Em 18~9 
íundou, com o ph~ sico Saigey, o Atmaes das Scien
cias de Observação. 

Em resultado de alurados e pacientes estudos, 
expulsou ellc do dominio da sciencia uma multidão 
de ma terias organicas, mal estudadas, o que lhe sus
citou a auimos1daclc de muitos chin1icos, e dos que 
lucram em multiplicar as espccics na bolanica; mas 
os sahios estrangeiros fizeram tanto caso dos seus 
descobrimenlos, que um d'elles, não írancez, mas ita
liano, dedicando-lhe urna ohra, o denominou<< crea
dor da chimica organica. 11 

Pouco depois tentou Raspai! introduzir no ensino 
publico as suas idéas democratieas, desencadeando-
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se cm diatrihes contra ~ corpor•·õcs scienlificas, e 
contra a administração .io estado. cuja reorgauisa
{'<iO propunha. Foi ,:ntão q u1;, 'IS seus no' os traba
lhos scientilicos foran recebi. ·s por uns com silen
cio, por outros com dllracrão, e por muitos com in
sinuações malerolas. 

rconlinlia} 

SCENAS DA GU.Ell.llA PEl'iINS ULAR 
(Vicl. 1~1g. 131) 

.\ :\IE~IX.\ OE \'.\l.rDF.·:\llL 

IX 

AS Dt:.\S PllUIAS 

A filha do capitão-mor esta"ª outra. ;'\ão a conhe
cera seu pae, e menos os 'isi nhos do solar, que 
d'clla se tmha1u despedido con1 tantas saudades. 

As côrcs vivas ha,iani desapparecido, e com estas 
a tintura de rusticidade, e o perfume fragueiro, que 
lhe da"ª uns ares de fami lia com as rosas silvestres. 

Tornára-se Ignez toda melindres e donaires, nos 
modos, nas falias , no trajar, em tudo. Realçam-lhe 
um le\ C nacarado a pallidez alabastrina das faces. 
Que111 a risse, reclinada entre brocados, mal poderia 
acreditar que esta creaturinha delicada, llc:m el co-
1110 o rime, amestrada na harmonia das altitudes e 
na graça ondulo5a dos mencios, era a mesma que 
dois mezes antes galopa''ª entre brenhas, á beira dos 
mais arremessados precipícios . 

. \ narrarão de qualquer caso medianamente dra
matico pro,·oca,'a-lhe umas ex.clamações de acntil 
sobrcsalto, que lhe iam a 111alar. No languido fu lgor 
dos olhos adi,·inhava-sc-lhc o refl exo de uma cham-
111a interior. Em "ez da petulancia innocenle e dos 
ahoroços meio aldcãos, uma circunspceçào reílexi
' a, que ás rezes se mat1z<l\ a de certa malícia se
nhoril. 

Sob esta compostura, que a fazia tão diff~rente, -
ai! tão dilTercute 1- a inlrcpidel natiH1 era ames
ma: affronta,·a só outros perigos, maiores, creio eu 1 

l~ como se cffectuára tal n1udança? 
Incrível é a celeridade com que as mulheres se 

transformam 1 Um homem póde 'i' cr annos no meio 
de uma sociedade sem lhe toma r a feição; a mulher 
\'mlllolda-~e n'clla com pr<'slcza manwilhosa . Tem
se visto indivíduos renitentes, que. farorccidos da 
fortuna. no fastigio ria riqueza, e entre os esple11do-
1·e~ nohi liari os, consen·a111 ina ltera' el o typo chão 
e plebeu . .\. r11ulher aristocratisa-sc logo, e confun
de s1' cn1 bre'c com as mais afidalgadas e mimosas 
- salro se já pt!~sou os q1rn1'\'nla, ou padece uma 
ohl\~idade incunHcl. Podem as ac<'õcs desmentir o 
C\ l<'rior e accusar a orii::cm; 111a~, "na appare11cia, a 
mctamorpho~e é mo compl<'ía c·on10 rapida. E uma 
faeuldade especial, esta q uc ellas tem de se instau
rarem <lamas, tanto do pé para a mão, que até mão 
e pé tem artes de transfigurar sem 5(' saber como. 

Estou quC'. lhes "em co111 a..; galas a inspi ração, se 
é que Deus, com fazei-as mais hrandas ri<' nat ural , 
n;io as prepa rou jú para C's ta f'acil mutabilidade. 

Na mor(!;adinha, para a tornar s1'nhora . das mais 
s('nhoras, era meio ca111111ho a cria~·ão tan~mitti<la 
com as tradições de fan11lia. Par,1 o mais, de·. e-se 
dizer a 'erdade, esta rn cm boa c~dwla ! 

O general Junot, cm parte com iMas política~ . cm 
parle l;11~1ben1 pela s,1hula tcnd\'ll('Ía cio genio fran
('CI.. tratara dr. pron11ncr por todos os modos uma 
no1 a e aprali,el conYi1 encia. lfra 11111 expediente para 
atlrahir, e para exercer propaganda, extremamente 
ada\>tado ao espirito da sua naç<io; era t:ambem um 
1110' o de mostrar fé na sua situação e de commu-

nicai-a; era finalrucnte uma di,cr:o:-ão aos 111uitos cui
dado· e inquietações que lhe cufada\am e entriste
ciam os olliciacs. 

~o ~cu quartel, em casa do barão de Quintclla , 
dera o exemplo, que pouco lhe eustaYa ; e se n[10 
foi mais f'clil na tentati,a, não ~e lhe pode attribuir 
a falta de diligencia. . 

A so111hria de!'conliança do geral da pop ulaçiío via 
com maus olhos estes fol~ue<los. Para o povo, que 
se nào illudc tão faci lmeutc cotllo ~e pensa, a patria 
esta\l1 de lucto. Nas fan1ilias principal'S, o reca to aus
tero da \ l'lha e si1 educação pnrtugucza era um 
grande obstaculu aos intuitos do gcucrnl ~º' crnador, 
e o odio, que se acerara co111 os cst1111ulos do pa
triotismo, u111 contra ainda 111aior. 

O exemplo foi portanto po11eo ellica1.. 
Entretanto, o amor da no,·idade :-eduziu alguns, 

e priuci palmcnte algumas. A mulher do dcsemllar
gador fo i cr estas. 

A situarào dubia do precatado jurisconsnlto n5o 
podia prolonga r-se indefin idan1e11Le. Cu111pria, ou re
signa r as suas funcções, ou se~uir a cau~a do noro 
go ,•crno. Sondou elle o terreno, e IJl'l'sC' nLi u que 
não estava seguro; mas alongou os olhos a u111 lado, 
e Yiu um sobera no ttne tinha por sc1•ptro u111a es
pada até então triumphante, alongou-os a outro la
do, e 'iu um monarcha fug1ti,o. 

Podia lá 'aci !lar ! 
O desembargador tinha por prinr1p10 inaltcra,el 

achar razão ao Yencedor, fu:-:se q t11'111 fo:-se. Se al
gum dia a fortuna, como incon:-lante, retirasse a este 
os favores, espera''ª elle mudar a tempo colll ella. 

Para que lhe servia a sua perspi cacia e solcrcia ? 
Entrc111en tcs, seria grande si111plcza e~perdiçar tão 

azada occasiào lrnra auferir anesccnta111c11tos, co111u 
é a de um potc1· que procura onde se fir111c. Mct
tcndo-sc e111 casa, não passaria certamente a desem
bar~ador do paço, e quem podcna sal)l'r a que mais 1 

X5o ~e perdeu o molde a esta santa gente, que se 
conforma 1·0111 todas as politica:-, aprende o ritual de 
todos os cultos, i:ahe man'ar por todo!'! os rumos, e 
passa a 'ida cm adoração diante de todo' o- astros 
- dos astros que surgem, bem entendido. Cuido até 
que tem medrado prodigiosamente es~a gente, e ,;ie 
n1ultipl i<·ando que nem o e:;;.:alrarho no~ 111ilhara<'s. 
Se é raça tão fecunda e prolífica! . 

E dizem q uc nos este ri 1 is<l m·os 1 J~ 'C'r como isto 
propaga ... 111es1110 se111cultura1 

Mas van1os ao ca~o . O i;ra\ e juri:;consulto, in~ta· 
do da 1wce:;sidade e corn idado da esperança, saiu 
em lim ela concha, como diz o' ulgo. Como ho111 cor
lczfw e palaeiano seguiu a corrente. Co111C'çou a ap
pareccr nas festas, nas que h<n ia, e cm poucos dias, 
co111 o podero~o auxilio dá espo:-a ladina, tornou-se 
iuJispcnsa,el n'cllas. Esta'ª no caminho da fortuna! 

D .. \faria sabia um pouco de fr,1ncez, prenda rara 
então, e ainda mais n·uma senhora. Esta circunstan
cia, e a sua incontesla\'el agudez;?, lizcra111 con1 que, 
nas raras salas frequentadas, por ' czes chega~se a 
ri' alisa i· ('0111 a l~u 111 as damas de superior jcrarehia, 
en tão considcrauas o melhor orna 111cnto d'csta im
pro,•isa c·orte de soldados, que tantas innovaçõcs tra
zia111 aos costu111es. 

,\ 111orgadinha passou ta111hem da roda familiar, 
ou dns c1rculos íntimos, como hoje Sl' di1. áquellas 
rcuni<ies, apitadas da ruidosa e\pansi hilidadc gaulcza. 

A pri111e1ra i111pressão foi de um :-urprchendimcn
to quasi doloroso. Era ludo i::-to t;io no'o para C'lla, 
destoa\ll ta nto dos ~eus usos, sur~ia-lhc leio a\csso . 
ás idéas cm que se cmbalára . e ás <·oisas até então 
mais da sua intimidade, que nos pri111<'iros dias in
clina\ a-se a pôr em duvida se 'i\ia ou sonha,·a. 

Pintavam-se-lhe as estranheza)< assustadas no mo
vimento sobresaltado d'u111a ti111idez a~~omatli ça. Com-
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para,·a-se com as outra:- donzellas, e Linha. pejo de 
si . Olh<na para acjuelle esplrndido lnilicio, e Linha 
medo do que ria. lesila,·a entre um opprcs irn re
ceio, u111a in, eoci ,·el curiosidade. e 11111 desejo inde
finido. Queria sem saber o qur, aspinl\a sem saber 
a <juc, Lre111ia sem s:iber de que. 

>or 1·ezes, fugindo co111 a ''isla aos cristaes dos 
lusLres, que a cega1a111 , e aos csp('lhos <19urados, cl"º tanlo lhe apouca\'am as 111aion•s magnificcm:ias 
ta casa palerna, feehava os olhos para n11·nlal111culc 
rcvrr do eirado de Yal-de-n1il o formoso raio da lua, 
que ena noiLcs de agosto cotna por enlr(' os soulos, 
e eslampa,·a no cheio as ramadas trenrnlas dos cas
tanheiros. 

\"inham-lhc á lcn1branra todas as imagens conhe
cidns e amada~ - a enuidinha hnrn<·a. 111eio Sllmida 
t•nlrc lapas n:'gras, na eoroa pt' nhasco::.a da serra, 
como um uinhu de pomha aeaulcli1do da::. Len1 pes
Lades: a ' eia susurranlc da riheira; os pomares res
ecr1de11Lcs; as encosta~ floridas; os canlos rudes dos 
a lde~os ao pór do sol, e sohre i udo o dcsn.• lo, ao 
111cs1110 pas8o proleelor e rcspei losn, de toda aq uclla 
gente s1111ples e aniora1el, para cp11'111 l'l!presc nla''ª 
a ~c·11hora e a primeira, cita, que alia era a inut il e 
a ult1111a. 

t>arr<'ia-lhe rntüo respirar as e111anaç<1rs halsami
ca~ 1la 111011ta11ha, e com estas rcconlar<>es da buco
lica nati,·a entrara-lhe fundo no toraç;io u•na sau
dade Lr111perada de orgulho - a salu lar sa udade, o 
orgulho pro' ich•ncial, que arranea ai11da hoje á vo
raê(Clll <rc ta~ Dabylonias chamadas capitae~, o can
d1do pnl\ inciano que não \Clll achacatlo da mono-
111ania politica. 

,\ morgadinha, porém, era 11111l h1•r e formosa. O 
111es1110 ' iço ac:reste que 1· nt f10 da 1 a ú sua helleza um 
c;11·;1cter especial, li.e allrahi11 admiradores. Souhe
:-c-lhe a precmineote qualidade de herdeira e unica. 
:'\fio lhe l°êlltou o acollii111ento, o lotl\or, alé o ap
plauso. llotffe logo al111a~ caridosas que se encarrc
gan1111 de lhe e\plic·ar e de111on:-trar, eo1110 poderia 
toma r utt1 lo;rnr 111wjado no llll'io cl"aqlll·llas trium
phae:: cohortt•s femi11 111as, que a prim·1pio lhe pare
eia 111 inaceessi' eis. 

Que cspir:to feminil resistiria ú irri tanlc perspe
cti1 a do Lriu111pho, no meio elas ri1 alidadc•s, e depois 
das hu111 .lhaC'ôes? 

Antes de t>L1rir o com dos aduladores víra o sor
riso das desdenhosas. Áq u\'lle inn•ntiro podéra Lal
' r1. se r indiffcr<'nle ; a esle csti111 11lo, nf10 . 

J\unca mais fl'ehou os olhos, portant o. Pelo con
trario: cada dia os ía abrindo 111ai:;. 

E quanto 111ais o~ abria, 111ai~ se apag;11a asau
dade do lar, mais se a lon~a,a111 as i111a~ens dos an
nos sen·no~ . e do" sual(~S aifl'tlo:'. 

l'111a noitl'. era a :-cgunda <l°c:-tas l'c las. vollaHlm 
amhas de cai'a de nào sei que l1lular, onde o gene
ral "º'ernailor esti1era e111 11essoa c·om Lodo o seu 
esla~o maior, e onde a 11111l 1er do d('sembargador 
fõra muito corlcjada pelos oflici;u•s fn111<·ezes . 

An tes de se despedirem, lgnt·z di~~c dcsembara
pdamcnte para D. Maria : 

- Queria pedii·-lhe uni fa101', minha prima. 
- Diga, 1111'nina. Nalura l111entc ha de ser coisa 

possi1 el. 
- ,\ luilo possi\Cl. 
- \'em a ser ? .. . 
- \' e111 a ser ... que de ·ejo aprender o francez. 
D. Maria fitou-a. Percebeu e111 conlinenlc o que 

si 111ilhanle pedido queria dizer, e mediu com susto 
a força de resol ução, que ha1 ia na manifcslaçào de 
tal desejo, da parte de uma menina rccem-chegada 
do fundo da sua provincia. 

Hoje em dia, o desejo e o pedido seriam coisas Lri
,·iaes. 

Então, 110 caso de Ignez, com a sua educação, 
com os sentimentos de seu 1>ac, com o papel que os 
francezcs e La 1 am rcpresen Lando em Porlugal, era 
uma verdadeira ousadia. Apesar de toda a ua Limi
dez, ª/wliar de lodo o recalo da criaçêio auslera, a 
donzel 111ha 1·alculúra a ralia de simillrnnte preuda 
na conjunctura cm que se achava, e nenhuma con
siderciçcio a tolhêrn. Qual da corte o faria melhor? 

A mu lher do dcsemhargador perguntou a si mes
ma, se, ju lgando en('a1Tegar-se de uma pupilla docil, 
conrmodo inslru111enlo e auxiliar da sua fortuna , não 
Leria ina<h crLidamenle suscitado por :-uas 111[1os um 
antagonismo pr rigoso . A isso não se sujeilava cita. 

Resoln-u por'lanlo prccatar-i'e: e, para co111cça r, 
tentou responder C\ asirn111enle á sollicitaçào inespe
rada da prin1inha. 

- Quer aprender o francez 1 P~nsou hen1? 
- Pcnsri que mio podia ser coisa ruim ... pois 

que a prima o falia. 
YeJa-se como o aguilhüo do amor-proprio faz an

dar depressa, e como n' u111a rsphera de co111pcli
mentos se dilatam as l'Ontades 1 

A obsen a~·ào ati lada e a prompla resposta \' inham 
de 11111a 111enina, que pouco haria ne111 ousa' a levan
tar. os olhos diante de seu pae ! 

E que e11 tào ignora' a ainda. Feliz iç noranC'ia ! 
Em \"ai-de-mil nunca ningue111 lhe trnha dito : -

<e as mulheres tem um imperio ! » Recentemente 11i·o 
ha,ia111 deseoberto. E ella julga'ª 'êl--0, a inexpe
nenle. hso lhe da'a Lodo esle ani1110. 

Depois, sua prima era bem outra coisa que seu 
pae. Enlre damas ~cria facil a intclligencia das coi
~as do mundo. li a riam de eolender-se. E enlrndiam
sc com cffeito. Pois não se Yê como se entendiam? 

D. M<1na, sac:az e pralica, leu por denlro a mor
gada, e viu eada , ez n1ais e,·idenle a necessidade de 
lhe Ler 111;io. 

:'\"este intuilo replicou : 
- li a 111u ita coisa que uma senhora rasada póde 

sahcr, e uma mPnina dere ignorar. 
- Pois as lingtrns ... 
- Por que nào? 
- Enlê'lo a prima aprendeu o fra ncez ... drpois 

de casatla ~ 
A 111 ull1er do drscn1bargador fcz-~c hran('a . A fre

d1a sal~ rica da prorinciana aprendiz accrL<íra e111 
cheio no ah o - 111uilo mais e111 cheio cio que esta 
111esn1a queria e pe11sa1·t1. 

D. Maria, poré111 , ~I\ ezada aos lanC<'li mais arduos, 
disfarrou, e prosc•guiu com uma doçura de mau 
ª''OUl"O : 

e - S('u pae deixou-a entregue aos cuidados da mi
nha expem'1H·ia. Sou eu, na ausencia d'elle. unica 
juiza do que ú ::.ua ed ucação co1wcn1. 

lgncz c·;1lo1H•(' . . \ répliea da prima refazia-a crian
ça, quando tão senhora principia' a a scn t ir-~e. 

Dissimularam an1has com a<luellc innalo e prodi
gioso inslinclo, que faz da mu lier o mais temeroso 
enigma da cn•arão. Quem as 'is~r, julgúra-as de 
certo duas a111i~as intinias, quasi duas irmãs. 

Nüo passou <.1 'aqui o dialof!o. Srpararam-sc com a 
usual cordialidade para se retirarem aos seus quar
tos. Pare(' ia nté maior o extremo de parle a pari e. 

Nenhuma d'cllas Lodaria se enga nara , ne111 enga
na' a a outra. Tinham-se mutuamenle adi\'inhado. 

N'aquella occurrencia, apparcnlenicnte insign!fi
canle. occult a,·;He uma peripecia altamente drama
tica. Por hai\o dos sorrisos aff<neis ardia a :Her:,ào 
implac;nel de dua ' ªidades feniinea ' conlrapostas 
- a paixêio mais feri na da humaoidade 1 

Cada uma d"ellas enlrára na arena com armas di
Yersas; mas as "anLagens neulralisa' am-se. D. Ma
ria Linha por si a auctoridadc da posi~ão, a multi 
plicidade das relações, o uso do mundo, e a fac ul -
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dade de dirigir. Jgoez tinha em seu fa vor a edade, 
o frescor da belleza, e a esperança do morgado, uma 
das suas pl'iocipaes seducções. Se D. Maria era um 
apoio, Jgnez era uma promessa. Se a primeira era 
um astro, a segunda era uma aurora. D. ~faria com 
a tutela, e com superioridade das prendas, equili
hrara a ,declinaçi'lo dos encantos; Ignez remia a in
ferioridade da dependencia com o prospecto da ju
ventude. 

Para haver paz entre ambas, com a indole da pri
meira e as inclinarões nascentes da segunda, ~ra ne
cessario conservar inalteravel este prumo, tão diffi
cil de manter, que se tornara quasi impossirel. 

Procurando adquirir o que lhe faltara para dar 
nos olhos, a 111orgadioha annunciára imprudente
mente um proposito seu, que feria a um tempo os 
desvanecimentos e as ambiçõeí' da boa da prima. 
Não podia , pois, haver jú boa harmonia. 

Sem embargo ahra~·ara111 -!'e com uma elTusào de 
amabilidade, que parecia levar o coração. ·a mu
lher do descmbal'gador não adminwa a perfeição em 
todas estas artes ; era coosu111n1<1da u'e llas. Mas a 
donzcllinha, no venlor dos aonos, e com tão pouco 
trato da vída , quem a lin ha instruido a tal ponto? 

lndaguc-o o leitor nos exc111plos a na logos, que terá 
diariamente diante de si. 

- Doas noites, menina, - disse D. l\fal'ia assuca
rando os modos e dobrando eis caricias. - Não me 
quer mal pela nc~ati va ? 

- Por que ha' ia de querer mal, prima ? É de 
certo para meu bem. 

- Isso é. Conforma-se? 
-Conformo. 
- Custa-lhe, ' ê-sc. 
- l'\ão custa. Aprenderei outras coisas .. . Pre-

ciso aprender muito. 
- N'es as dispo~irõcs a quero. Fallaremos ... fal 

laremos úmanhã . E tarde . .. quasi duas horas. Boas 
noites 1 1 

E deu-lhe um beijo, que a morgada retribuiu com 
toda a candura de um perfeito carinho. 

Um beijo aquillo ! Pensam que era um beijo? Era 
uma dcdaraçào de guerra. 

Rompiam-se as hostilidades 1 

MH ... Obl:\ J.EAL Jli~ IOH 

RSTlJOOS DA LINliUA MATlrn,\,\. 

Sendo o 'erbo a pala na por excellencia, e a par
te inais imporlanlc da oração, e indispeosarel oue 
elle se empregue, ri~orosamente, com as suas dr
tl' rminadas \'arinçôes de modo~ , tempos, nu111eros, 
e pessoas, lacs quaes prescrercm as regras da gram
matica. 

Quem foltar a esta obsen·ancia, não só commet
terá solrcismos i ndc~culpa' ei , mas causará amhi
guidadcs e coníus;io no que d1 ser ou escre\'er. 

Um dos muitos olecismos que hoje em dia an
dam arreigados ua lingua portugueza, é usar-se. na 
fall a, na cscripta e na impn·nsa, da terceira pes~oa 
singular do presente do ind icati,·o nos ' erhos trnzer. 
dizer, fa::er, traduzir , conduzir, e seus compostos, 
para designar a . egun<la pessoa do imperatiro . 

Ponhamos al~uns exemplo communissimos: 
Traz-me d'a1li os meus liHos. 
Diz a teu irmão que está despachado. 
Faz bem aos pobres envergonhados. 
1'radttz cs1e drama em boa linguagem. 
Conduz esse menino á eschola. 
Todas estas phrases são incorrectas, por conterem 

o solecismo de empregar o rerho oo impcrati,·o com 

a termioação ou desincncia que pertence ao indica
ti,·o. 

Devem-se, pois, corregir os exemplos apontados 
d'este modo. 

Trazc-me d'alli os meus li vros, 
Dize a teu irmão que e tá despachado. 
Faze bem aos pobres envergonhados. 
Traduze este drama cm boa linguagem. 
Condüze es ·e menino á eschola. 
O não saber conjugar corrcctamente os ,·erhos da 

propria lingua é um grande desaire; porém n'isto mui
tas ,·ezes pccca-se, nào por ignoranc!a, mas por desat
teoção. Pelos pro' crbios, que cm regra são bom texto 
de anah se grammatical, e todos os sa bem de cór, pou
co mais ou menos, se podern tirar as du,·idas que 
sobre esies pontos houver ; e ~c ría hom que os mes
tres, com a devida selecç:io, usassem dos adagios da 
lingua para tal fim . 

Para corregir o solccis1110 que hoje apont;\mos, 
temos os seguintes provcrbios: 

Fazc bem, 11:10 cates a quem. 
Faze mal, e espera outro t.al. 
Fazc por ter, vir-te-hão ver. 
Faze hem ao bom varão, que ha,·erús galardão. 
Fazc pc a traz, q nc melhor saltarás. 
Fazc teu filho herdeiro, ma& 11ào o raças desp~o

seiro. 
Conduze-te 1>clos conse.lhos da_ prude~cia. 
Dize-mc com quem lidas, dir-te-he1 as manbas 

que tens. 
Como o estudo da gra1111natica 11as escholas pri

marias, para não cníasliar, se dcvç fozer mais por 
exemplos que P.elas regras,_ hom !>e~·a. que os mestr~s 
escolham para isso as or~çocs q ~ot1thanas, a. doutri
na christà . e os pro\'erb1os da lmgua. 
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